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se na'o firmar®em bases sólidas I mente indispensável que seos 

e verdadeiras; se a virtude niio Pais curem desveladamerité de 
i 1 - -

for a sua guia, o homem jamais j sua educação, e se compenetrem 
• ' • N — 

d'esse sublime pensamento do 
grande e immortal Washington 

" O * / ^ 

0 coração da mulher bem èdu-

alta mis poderá coniprehender a 
sa'o a que é destinado neste mun-
do, na'6 poderá serperfeitamen 

a 

te feliz, ainda que seja ditoso. v eada e virtuosa contém uma fa-
Por fanto, paraque o homem |'isca-' do fogo celeste, ((uc está e-

possa ser bem educado, e ver 
dadeirameute feliz, é nicontesta. 
velmente necessária a boa eda-
caeaea'o da mulher. i> 

A mulher, como filha, deve 
por suas virtudes tornar-se o 
orgulho de seos pães, o seo pra-

clipsada durante o grande dia da 
prosperidade, mas que brilha » 
•rcsplcndece 'cam todo o seo esmal-
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te na sombria noite da desgraça. 

A. B. F. Tin oco. 
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Á'S m s HAS PATRÍCIAS. 

zer, a sua consolara'© na velhL j ^ prülcipioda P/ri, fícbraica. 

ce. Como esposa deve, por seos 
desvellos, fazer a felicidade de 
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seo .esposo, e comprehender que 
n cila de \ r «'lie encontrai' o des-
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canço dê uma vida -laboriosa, a 
con sol a ca' o de seos^i nf ort u n ios, 
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e olhal-a, na'o como a aíllicea'o, 
a chaga mortal de seo conuufo, 
e sim coipo uma graça que. ex. 
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cede a t&dã a graça ( 
Mai fi-
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Se nas praias arenosas 
Bate o pego infurecido, 
Soltando rouco gemido, A -
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Oual ribombo do trõva|o 
•t 

a • * 

misswo»» 

Diz—que as M i a s >~nfàiêiiscs 
Tem o peito bronzeado 
Para os r i uo res d o fado, 
Para imiga tentaça o. 

• 

E se na rocha escarpada 
As táfaS se \a'o (juebrar; 
Se o iNoto vai siiiilar 

v as feudas do penedo 
• . 
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amam 
Sinceras, 
Heróicas, tem medo. 

a mansa, fagueira briza 
Entre as folhas rumoreja 
E bramdamente bafeja 
Fragante.deugosa flor: 
Diz—-q' o Ced nos deo clemente 
Bell os anjos, virgens puras, 
Iniioceiites creaturas, 
s • ' ' * . 

Perene fonte de,amor. 

Sendo esposas sa'o fieis, 
sas, ternas sa o; 

Sendo filhas sa'0 amantes i 
nr singe coraca o. 1/ 

Sendo mües. . . que amorosas, 
O' amantes, quemeigas suo!.. . 

o mana 
do d'alta 

Nós a temos no sapato, 
e no escudo. 

Se 
a quarta e quinta á segunda 

Juntares, com 
Yçráã\ o1 leitor,de rosa 
Um scmiaberto bota'o. 
quarta une a secunda 
Q' neste verso 
Ou em a Se Já 

silvestre, 
ls procunir 

Com a segunda a primeira 
Na guerra é muito 
De possui-la o desejo 
Dá coragem desmarcada. 

Com -te- terceira e segunda 
E'•.'hortaliça' que cheira. 

nem sei w e 
a seguíKia a terceira. 

Da-me o consenso que diga 
Que, semi o me decifrares, 
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Eu julgo conveniente 
migo mesma apasihares. 
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Pois sa1 o os gratos primores 
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? e colher os seos fru -

relação às pessoas, paraf 
frase de um p 
a moraJLxÉ® 
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rosa, • mas 
para curar, 
ra dar a 

ao a 

Já sabem DOIS OS nossos lei-
a rasao 

5 e o 
Rosa: a sua origem também 

nao e íecida. 
dade-de* jovens sem 

a socie-
.mccâo, o ' 

e, dados 

lhes a pouca luz 
em. Da Aurora devia nascer o sol, 
e não a Kosa. mas 
toem o sói do iar 

a rosa é tam-
s de , .e 

» / nos vira fez quem possa 
mar urna composição mais 
d'este titulo. 

gna 

vos, Delias 
e TOS 

um logar 

íavermos es-
"ornal tereis 

e Fraga a 
que possamos diser alguma 

, corrige os nossos 
e suavisa as nossas afflic-

accrescenta que o 
sol faz os dias, ma§« é ella que 

; e 

, ^ em 
es#emos âsnos-

do que 

fem, porque para 
|3|?| a primeira for-

lier; e a vaidade 
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vae e o 
sulcar as ondas 
pestuoso/ Já contamos ter de lu-

com os 
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nao- iarao arcar: 
te ao critico 
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curar a p p r o x i m a r - s e 
perfeição a que foi 
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te que. 
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is ou menos 
mo 

0 • 

das infelizmente t«m ctesappare-
cido .antes que se colhessem os 

>s; que deviam produzir; e 
por isse..não é mplto que esteja 
reservada á esta a mesma sor-
te: mas resta-oosfha a gloria de 
haver-mos taobem conduzido uma 
pedra para a edificação do tem-
plo magestoso da civilisaçao da 

Ta que nos vio nascer. 

da Fonséca Tinôco. A leixo 

O que n'alma lhe fazia 
Tão cruel a 

Então Bie disse a » 
9 

E ella disse nos olhos 

F. €omes or 

j 

* * * * 
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U M A V I R G E M PEWSATIVA 
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Otml a rosa desmaiada ? 

Nas varandas do jardim, 
Bcismava meiga donzella, 

Pura e bella, 
Como a fonte cristalina, 
Como do prado a boiiina 
Como o tenro bogarim. 

i 

m 
Seismava—e esta 
Be pungente, a 
Era nascida do 
Era nascida i e amor 

. este amor eia*. puro. 
Este* sentir 

O 
é crente. 
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Sendo 
Entre as 
Diminui 

a Das 
-se ei 

Aliás se acrescentou » 

Sou também diminuída 
Acrescentada tambein, 
Yalc a pena que me ch 

Querido anjo. meu 

Ã>> 

A flor do vale 
Na madrugada 
mo 
Tao% engraçada 

Pura e singela, 
Como o jasmirn; 
Belía innocente. 
Qual 

• * 

• • • Doces perfumes. 

.S; 

o sela 
V 



. I -4 M í » \ 

M S 0 nsme»snsii wu. J. u jjgwswws 

• 

geseeWHeeSBflBí 

M M 

ia a ml C W JLXX . . V . \ s s u a ia a • V 

tD ação: soo • • 
t 

nenhuma outra erece um xao 
-darauavei (maiito a *ica * • ' 

ê 

«b9 

í «I, â * ^ o a:s 
neniiuma outra e 

'a. 
• « 

>i Â i i U 

»wT V Cü «a. V».- n% 
• 

i a' 

.«ri * • 

^ K ? O. 

•c 

t" * c ebte nome 

mvs 
. i &-Ã6 ro 

4 
5 



2 A ROSA. 

çados espinhos, vi s senti 

Esta flor é 
jardim aquella que mais bellos 
e sm 
ora 

nos offrece: 
mostra livre-

brilhante aureola, 
a „ lin da aurora, que, 
do oeeano os 

: ora meiga e innocen-
te, se desabrocha do tenro botaõ, 

o sorriso, que 
lábios do infante: ora 

nos 

? 

e 
que 

ora 
ma 

ri-
mas, eomo a 

amores: 
a brisa da ma-
suas 

'olhas, qual a virgem pensativa 
sobre o 

collo. 

e , e 
da pelo mais grato aroma, é ai 

o» e elos mais 
epithetos, é pe-

azas dos cysnes, e para sua 
o se 
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F. Um Júnior. 

O JARDIM MISTERIOSO 

A B O S À 

nheiras: Agora, que o sol se vae 
no su 

do o valle ao 
bras: agora, que a 

- -

ando por entre a 
a Deus, como em 
doces 

peno 
vague-

• -

em leva 

Ss 

abrir os nossos os; e re 
comendo-vos nas discussões a mai-
or calma e 

Bonina—No 
dim está uma 
um repouso. 

ai -
? e 

Rosa—Qual o seu nome 
e naturalidc 

natural do México: talvez 
nome da noviça vos cause 
ror, mas se a con 

A rosa alfim, sobre ser ta'o 
, ta'o expressiva 

perto, esse 
E' admiravel a 

no mez clt linda flor, 
Agosto ostenta as brilhantes e 

cores de que se ador-
na. Abre sua coroia gentil peia 
volta das 8 horas du manha. t* 

as 7 horas fecha-se para 

i 

nunca mais se alr ir . corno n< 
esperanças de im inj^iiz. qm 
cem, e para iuyn morri m. 

sa—Fasci f i i t r a i i í ^ M i 



1 A-

l W V k,8 Jk % 

r% 1 r VI 

U." 
e 

r t U 
i f vj i O s* c com 

t 

«.«A? 
W nn 

"IS 
& 

c 
: •-.2L 

n 

-

• • 

K J h. 

A o «t K S JT 

I i;AÜ 
t i 1 * Ml 

nr 

fU 9 

* * > I- •s 

f * 

V a V 

vera esta e outras raridades. 
4 

L\rio " " -U-l f » 

l 

a 1111° 

j 

cs: e 
tui c 

£ f V/ V u \alle «L >rte para re > 
4-I r e c . % 

tf 

\/í Oàt luttl 
to do 

nroceuunen 
t 

fà-• • .o 
a\o rouxo, que ali es- | eusaea^o 

maltratando, e •a «•> s 

% 5 » 

t "k n i a ae-

© 
* m A iao satisieito amai 

fH K / í. iíf remetie as nossas com 
I víi n np f n e 
ji. 

:>nue sue 
l 
£ 

* • 

? / S A * 'ü 
n (r; S 

* *>»>•» ^ * i 
A A * 

/ 

èi ? é 
41 r 

£ 

í 4 r )T um cen ^oru l 
'<9 Hi aoueiie K aque p/ 

O ! i W-v-v*̂.*; 
J T n 

^ o r ü n p v f i v i C A 1 1 w i ? ^ X. f ij y 
4 S I U 

i » •^••m^mi 

fcj f i n A /"v 55 tit HiaU 
0 

'irur 
li 

I X̂ 1 

M 

•liían 
t a » 

í 

^ 3L * * ̂  



! O-

s « 

ÂÃ 

ã i r 

: • 

i x a 

-_. 
í i-i 

O . . V v i í V ! % á> 

A 

u 111 
nao soa 

ruem me po 
- • 

u ÍAIÍUU 111TP 
: TJP ' LSI 

f'A TI f .«ss» % I I Q 
;Sta i n n nriiíí*uv* 

A 

ci: JJ1 ilibai âMinSiSB̂SS 
^ . "! 

' ^ * * 

^r 

. . . . . . . . 
TIPTTI AiClIl 

. . . » 
" " Tt 

' - " _ ' 

. . . , . . . O 

<11 Kj 

aphn 
IA X 2 \ t 

m 

u u u-i; B s , s N Jfr* 

buscar-me em acrui 

f íÁ ç 

f 

-uxeiii te íaiianao, a c* 

e um u m tico eterno ae ijeus 
5 o H. \J c 

o 

mios: e o I i tj ^ i I 

eia em Franca ou era Ttalia il > 

i ii o a m p h n vp i q pt p h n 
íp |T1P Y<>r t >ni «.V' Ã.Â X 1 V'Jt V.. Ü i Jl k Ks i-J í J i l s. Ç . 1 J 

erpetuo ü 

iiiurmtirar d< o ai i UiU 
-mo a rosa cs/;o;?rimea 

^o pé da fonte ncisceo; é * o ma 
• - _ SP , i-«a aos israelitas crista liisaao: e 

então me naveis encontrar--i 

kj> 

jlj 

f.pi nome lltlüili^fl 
I • por todos exaltado: 

.su < r/irs* 
K* A Ç 

fp n ̂  oozellít. 
V/ ̂ ^ Ai v ii s O \jL ci JL v x v. C 4 0 T 

sis no diserto da vida; é o — •• — • -

SC 
« 

X 

e 
/ 

esperan u 
O ftO 

a • oainiilia. 
a a f* 

v 
— 1 • 1 * 

« so; e o genesu cia rengia o 
"I 

f • L • 
- # . « 

eita geral 
Ti X p 

dos os paize 
/ 

fà 
V u i i n hn i I X 12 £ i ' .a. s s n cr 

I * cl n ra 
-

' v i O •orno 1 1 £ 1 * 1 3 se um taiis-
™ e a vi aa • O l sr* m 

.&BS & 

•• • é a imica saudade ftOT >ois tia Düiavra-ino-
5 

az" 
ncro T 

-

O <eo 
no meio 

o tu 

» 

5. 
Ml . Q P t 

3 n 

íb G consesinreni o 
f—jtfr** 

a nris; hlMCO 1 I rá̂^ : & 
.1 ̂ 

P o n s ew 

3repassa o t u 

nt I >ÍJI ..cnffl.d.ti.U .ujmi i u.fL..i.i nu ii. mi mnM.ŷaai mm 
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